



do setor florestal no Nordeste
Processo de intervenção do setor florestal no Nordeste
continuação da tnateria da EnK. Florestal Hernlan Carmana, assessor da FAO,
analisando nesta 2° parte, o conceito de intervenção e as linhas de atuação que se pode seguir.
a. Conceito de Intervenção.
A intervenção do Setor Florestal no
Nordeste deve enquadrar-se dentro de um
conceito de manejo racional dos recursos
naturais renovâveis, de forma integrada,
a PROTEÇÃO, o Ul!O e a RECUPERA-
~O da bíomassa florestal.
Para que se obtenha os resultados pre-
vistos tanto em benefícios diretos quanto
indiretos, esta integração deverá estar ba-
seada dentro dos limites de uma bacia hi-
drogrâfica.
o Setor Florestal, composto por enti-
dades governamentais e particulares que
- executam os planos programados, deverá
orientar sua ação em direção a um Ul!O in-
tegral racional dos recursos naturais reno-
váveis próprio de cada bacia hidrográfica.
Aodefinir a atuação do setor dentro de um
conceito hidro-ilorestel; se está definindo
o papel dos bosques dentro de uma pers-
pectiva de máximos rendimentos, ou seja,
a obtenção dos benefícios diretos (empre-
gos e matérias-primas) estará em estreita
relação com a obtenção dos benefícios in-
diretos (conservação dos solos, água e ve-
getação).
Portanto, a intervenção do Setor Flo-
restal, tanto local quanto regional, deverá
ser fei.tade forma coordenada com os ou-
tros setoresque atuam com os recursos na-
turais renováveis: setor agrícola, energêti-
co, de obras públicas, de extração mine-
ral, etc.
Corresponde ao Setor Florestal planifi-
car sua atuação, visando apoiar as ações
dos outros setores cujas diretrizes requei-
ram obras biológicas ou mecânicas de pro-
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necessidade de seestabelecer um alto com-
ponente de pesquisa que permita dar a res-
posta às seguintes questões:
a - Onde serão realizados os progra-
mas, tanto espaciais quanto longitudinais,
de recobrimento florestal?
b - Com que espécies, exóticas ou na-
tivas, serão desenvolvidos os programas?
c - Com <{!lerecursos financeiros se
conta para realizar programas a curto e
longo prazo?
d - Qual o tempo de recuperação das
inversões?
e - Quais são os benefícios diretos e in-
diretos que seespera?
f - Com quais recursos técnicos, hu-
IIl8Il(Wj e de infraestrutura, se pode contar?
Para dar resposta a estas interrogati-
vas, apresenta-se a seguir um esquema ge-
ral do planejamento do Setor Florestal no
Nordeste. Seu conceito e estruturação
parte de duas realidades concretas: a ur-
gência de uma ação efetiva do Setor FIo-
restal no Nordeste e a necessidade de se
investir, nesta região, uma alta porcenta-
gem dos incentivos fiscais para o reflores-
tamento.
Neste esquema sedefinem quatro gran-
des fases, cada uma delas com as respeetí-
vasetapas.
FASE 1. DIAGNÓSTICO E
CARACTERIZAÇÃO 00 MEIO
Etapa 1. Caractmzação fisica de regiões
de desenvolvimento florestal.
Serão definidas, conforme as caracte-
rísticas físico-climáticas, regiões de atua-
ção florestal que permitem obter desen-
volvimento. Esta regionalização permitirá
definir prioridades na seleção de áreas de
atuação.
Etapa 2. Caracterização do consumo de
produtos florestais.
Será definido o tipo e a quantidade de
matérias-primas que a Região Nordeste
retira, do bosque natural, identificando-




Etapa 3. Zoneamento das regiões de
desenvolvimento.
Este zoneamento será feito com base
em 3 critérios:
- possibilidades de desenvolvimento a
curto, médio e longo prazo,
- necessidades de consumo.
- proteção de obras de infraestrutura
(energia, irrigação, etc.]
Dentro desta etapa se analisarão os pro-
gramas a serem desenvolvidos em cada
uma das zonas.
O estabelecimento posterior de progra-
mas em cada região será determinado por
dois critérios:
- o estado atual das pesquisas florestais.
- as necessidades locaise regionais.
Etapa 4. Definição da oportunidade
dos incentivos fiscais.
Nesta etapa será analisada a forma de
seoperar os incentivos fiscaisno Nordeste.
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Portanto, a intervenção do Setor Flo-
restal, tanto local quanto regional, deverá
ser feita de forma coordenada com os ou-
tros setoresque atuam com osrecursos na-
turais renováveis: setor agricola, energêti-
co, de obras públicas, de extração mine-
ral,etc.
Corresponde ao Setor Florestal planifi-
car sua atuação, visando apoiar as ações
dos outros setores cujas diretrizes requei-
ram obras biológicas ou mecânicas de pro-
teção para assegurar o seu rendimento. Is-
to pode converter-se em importante crité-
rio a ser usado pelos organismos que dire-
cionam o Setor Florestal, no sentido de de-
finir áreas de atuação e objetivos a médio
e longoprazo. .
Uma planificação assim concebida per-
mitirá:
a - definir prioridades na seleção dos
espaços geográficos onde atuará o Setor
Florestal.
b - indicar áreas para reflorestamentos
espaciais e longitudinais dentro das bacias
hidrográflcas,
c - determinar os custos da inversão de
capital.
d - indentificar as necessidades de pes-
soal técnico.
b. Elementos, Fases e Etapas
Em área, a Região Nordeste representa
aproximadamente 18% da área total do
Brasil e, em conjunto, os problemas flo-
restais e resolver são múltiplos.
Uma forma ordenada de atuação exige,
primeiramente, a fixação dos objetivos a
nível conceitual e operacional. Definido
o papel do Setor Florestal no Nordeste,
poder-se-à, também, determinar as re-
giões prioritârias de atuação. Ainda que
existam certos elementos que permitam
uma aproximação desta definição, há a
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Dentro do conceito integral do manejo de
áreas florestais, se faz necessário financiar
programas de:
- estabelecimento de massas florestais
artificiais com espécies exóticas e nativas.
- estabelecimento de programas de enri-
quecimento d08 bosques naturais.
- proteção d08 bosques naturais.
- execução de obras bio-mecâncías para
controle de erosão e captação d08 escor-
rimentoe lateral e longitudinal.
Além disto, é necessário introduzir o
conceito de bosques produtores e bosques
protetores, 08 quais, na maior parte d08
C8808, serão estabelecidos artificialmente
para recuperar a cobertura antiga. É ne-
cessário definir, também, o tipo de pesqui-
sa a ser fínaneíada com recursos provi-
nientes d08 incentivos.
F ASE2. FORMULAÇÃQ DAS
LINHASDEATIJAÇAO
Partindo-se d08 resultados obtidos com
a execução das etapas da primeira fase,
serão identificadas as linhas de atuação.
Estas linhas terão etapas de desenvolvi-
mento que irão completar a idéia geral do
planejamento base para a execução.
Etapa 1.Planejamento da Pesquisa.
A caracterização física-climática das
zonas de desenvolvimento florestal, defi-
nirá o tipo de investigação a ser realiza-
da, a qual, por sua vez, permitirá definir
08projetos.
O tipo de investigação para cada zona
dependerá dos problemas e necessidades
detectadas a nível de:
- introdução da espécie
- silvicultura
- melhoramento de espécies e de sistemas
- agro-silvicultura
- sistemas de manejo para 08bosques na-
.turais
- efeitos dos plantios florestais sobre o re-
gime hídrieo
- conservação d08 solos em área florestais
=,,~~o~~~lr~~~
- bosques contornando açudes e barra-
gens.
Serão definidas as áreas para o esta-
belecimento dos projetos, 08 quais terão
diferentes orientações com respeito às
áreas de manejo:
- programas de reflorestamento espacial
em grandes áreas.
- programas de bosques em áreas per-
tencentes a pequenos agricultores.
Estando os projetos Integrados a um sis-
tema de manejo hidro-f1orestal, estes te-
rão duas atividades interrelacionadas, as
quais operam de forma conjunta em rela-




F ASE3. EXECUÇÃO E MANEJO DOS
PROJETOS
A execução dos projetos florestais tanto
de estabelecimento artificial como os de
manejo de áreas naturais, dependerá:
- do resultado das pesquisas
- da análise das prioridades
- da definição do sistema de inversão.
O planejamento do Setor Florestal, per-
mitirá identificar as responsabilidades das
entidades governamentais ligadas ao seta".
A - Instituto Brasileiro de Desenvolvi-
mento Florestal- IBDF
a. estabelecer as diretrizes conoeituais e
metodo-Iôgicas de uma política de manejo
integral dos recursos florestais.
b. definir projetos e pesquisas
c. operacionalizar os projetos em conjunto
com outras entidades e grupos particula-
res
d. fiscalizar e controlar o uso e manejo dos
rectll'808 florestais -
e. coordenação interlnstitucional com as
entidades que trabalham com recursos na-
turais e ou planejamento regional,
B - Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - EMBRAP A
Desenvolver as pesquisas necessárias
para dar resposta às diferentes interroga-
ÇÕ8 que se inserem dentro do planejamen-
to ou execução d08 projetos. Atualmente,
o P~ama Nacional de Pesquisa Flores-
tal (PNPFI, trabalho conjunto
EMBRAPAlIBDF, desenvolve pesqui-
sas dentro das seguintes linhas:
- introdução de espécies
- silvicultura
- agro-sílvícultura
- melhoramento de sementes
- sistemas de produção energética
- inventário florestal.
Considerações sobre AI.Inms Aspectos
do Problema Florestal Brasileiro
O presente artigo mostra apenas as con-
clusões do relatório efetuado pelo Enge-
nheiro Florestal José H. Ferreira de Cas-
tro - C1,1Il8u1torda F AO junto ao nosso
Projeto de Desenvolvimento Florestal.
Tendo em vista a importância das mes-
mas elas serão reproduzidas no presente
Informativo. Contudo, para uma análise
mais profunda recomenda-se a leitura
completa do seu relatório intitulado -
Alguns Aspectos do Problema Brasileiro.
Aspecto Institucional
Numel'0808 países, muito menos dota-
d08 florestalmente do que o Brasil, peran-
te o mérito e valor desses recursos no con-
texto sócio-econômico do próprio país,
atribuem a sua gestão aos mais altos esca-
lões governatívos.
N o caso brasileiro, essa competência es-
tra ooetída, fundamentalmente,ao ffiDF.
Pese, embora, ao mérito, dedicação e inte-
resse dos elementos que, esforçadamente,
o servem, é muito difícil para este, face aos
momentosos problemas, enfrentar, estar
em condições apropriadas para proteger,
cuidar, dinamizar e desencadear, com a
máxima produtividade, as potencielida-
des de recurso floretal do Pais. E, funda-
mentalmente, uma questão de proporcio-
nalidade de representatividade, que não
de competência técnica ou capacidade
profissional, É muitas vezes limitada' a
Aspecto de Pesquisa Florestal
Verifica-se acentuado desequilíbrio
entre a pesquisa orientada para as flores-
tas artificiais, que ultrapassam a. data, os
4 milhões de hectares, e a pesquisa voltada
à floresta tropical úmida, sem refletir os
outros tipos de floresta natural, que se es-
tende por 260 milhões de hectares.
Recomenda-se que se busque um equi-
Iibrio entre 08 recursos humanos e finan-
ceiros atribuídos a estes dois tipos de pes-
quisa, mais de acordo com os potenciais.
presentes e futuros, da florestas natural e
artificial, tendo também presente as fun-
ções que desempenham sob os aspectos
ecológicos, sociais e econômicos.
possibilidade de fazer prevalecer a Rlla
opinião quando existe interesses. suposta
ou reconhecidamente, mais meritórios
com o interesse florestal.
Julga-se que seria conveniente. perti-
nente, constituindo mero reconhecimento
das prprias potencialidades, a criação de
um Ministério de RectlI'808 Naturais Re-
nováveis, no qual se constituísse, por sua
vez, a Secretaria Especial de Desenvolvi-
mento Florestal. Recomenda-se esta solu-
ção em detrimento da mais mWiciosa, de
mação do próprio Ministério de Desen-_
voIvimento Flodecisão tendente à realiza-
ção de planos de manejo na floresta ama-
zônica.
O adiantamento só acentuará 08 prejuí-
zos a que a floresta está a ser sujeita, sem
quaisquer beneííeioe correspondentes. A
Tomada de decisão, mais tardia, revestir-
se-ia de acrescidas dificuldades e maiores
custos e, alguns casos, 08 danos já serão
irreparáveis.
Dispõe-se, dese já, de conhecimentos
básicos suficientes para desencadear uma
operação piloto que, portanto, ser reco-
menda.
Por idênticas razões, se recomenda a
criação de florestas regionais de rendi-
mento, para as quais se estenderão as
conclusões retiradas da operação-piloto,
atrás mencionada.
Recomenda-se, também, que se estabe-
leça a obrigatoriedade de exploração, em
áreas bem delimitadas e para seu auto-
abastecimento, ainda que parcial, aos
industriais madeireiros. Resultará da
adoção destas medidas, que se deverão
completar por estabelecimento de medi-
das mínimas de manejo, uma também mi-
nima, em fase inicial, fiscalização efetiva.
d. fiscalizar e controlar o Ul!O e manejo dos
recursos florestais
o servem, é muito difícil para este, lace aos
momentosos problemas, enfrentar, estar
em condições apropriadas para proteger,
cuidar, dinamizar e desencadear, com a
máxima produtividade, as potencialida-
des de recurso floretal do Pais. E, funda-
mentalmente, uma questão de proporeio-
nalidade de representatividade, que não
de competência técnica ou capacidade
profissional. É muitas vezes limitada a
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outros tipos de floresta natural, que se es·
tende por 260 milhões de hectares.
Recomenda-se que se busque um equi-
librio entre 08 recursos humanos e finan-
oeíros atribuídoe a estes dois típoe de pes-
quisa, mais de acordo com 08 potenciais.
presentes e futuros, da florestas natural e
artificial, tendo também presente as fun-
ções que desempenham sob 08 aspectos
ecológicos, sociais e econômicos.
- &grQ-si1vicultura
- sistemas de manejo para os bosques na-
.turais
- efeitos dos plantios florestais sobre o re-
gime hidrico
- conservação d08 solos em área florestais
- sistemas de produção
energética e melhoramen-
to do ll80 da energia <rim-
da da biomassa.
- enfermidades e pragas.
Etapa 2. Definição de
Projetos.
A definição de projetos
das regiões de desenvol-
vimento floretal terá três
orientações:
- projetos de estabeleci-
mento de bosques produ-
tores
- projetos de proteção e
manejo de bosques natu-
rais.
A forma de atuação do
Setor, com respeito aos
diferentes problemas a 8()-
lucionar, visará a írnplan-
taçãode:
- bosques para reeobri-
mento espacila (grandes
reflorestamentos)
- bosques para recobri-
mentos longitudinal, C()-
mo quebra ventos para a
proteção de âresa cultiva-
das, canais de irrigação,
estradas, etc.
- bosques de reoobrí-
mento misto [semi-espa-
cial, lingitudinal).
e. coordenação interinstitucional com as
entidades que trabalham com recursos na-
turais e ou planejamento rezional.
B - Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - EMBRAP A
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